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Quando pensamos no nada absoluto, 
não realizamos o nada, nem tampouco 
a idéia do nada, porque a única que 
podemos construir é por exclusão das 
coisas conhecidas e positivas, é pela 
exclusão total de toda positividade, 
por recusa; sem a positividade não 
poderíamos conceber o nada. Só o 
concebemos por oposição, ou seja, por 
negação do positivo, pela negação da 
presença, pela recusa da presença.

Mário Ferreira dos Santos
"A sabedoria do ser e do nada"
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APRESENTAÇÃO

O estudo apresentado nas páginas a seguir trata de um 
tema específico entre os muitos presentes no poema 

de Parmênides: o não ser. Os motivos para este recorte são dois: 
o primeiro é a necessidade atual, no debate contemporâneo, 
de uma revisão dos mais variados pressupostos que sustentam 
e compõem a nossa visão de mundo – que podemos chamar 
genericamente de newtoniana – onde, imergida em espaço e 
tempo homogêneos, se encontra uma realidade em constante 
devir; esta visão parece não ser mais suficiente e, ademais, é 
questionada desde o século XIX pela filosofia e ao menos desde 
o século XX pela ciência mais avançada. Hoje, espaço e tempo 
não são mais tidos como um receptáculo neutro do mundo; 
alguns tradicionais instrumentos cognitivos humanos, como a 
relação causa-efeito e o princípio de não contradição, parecem 
não atuar de forma absoluta como se acreditava; e, finalmente, a 
projeção para o futuro das dinâmicas do mundo segundo nossos 
atuais conhecimentos – e, portanto, uma ideia de rumo para a 
humanidade – não tem cenários confortáveis, principalmente 
porque a equivocidade, a instabilidade e até mesmo a confusão 
das noções que utilizamos para ver o mundo não permitem um 
foco mais preciso.

Em busca de novos caminhos de compreensão, já na 
primeira metade do século XX, tanto a ciência como a filosofia 
se voltaram ao passado na esperança de encontrar no patrimônio 
cultural ocidental alguma ideia ou algum gancho que pudesse 
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ajudar nessa busca. Assim, pensadores tão diferentes como 
Heidegger e Popper se dedicaram à interpretação de Parmênides 
e o trataram como par entre pares, como colega, como 
atualmente presente no debate contemporâneo, como filósofo 
vivo1. Parmênides não é o único que recebeu tratamento similar, 
outros pré-socráticos foram chamados em causa e a razão parece 
ser uma só: suas ideias não passaram pelos filtros platônico e 
aristotélico, sendo menos comprometidas com a visão cultural 
ocidental predominante e, por isto, sugestivas de outras visões 
e outras posturas de compreensão. Mas Parmênides recebeu 
um tratamento especial, principalmente porque foi autor de um 
problema ainda hoje insolúvel, a assim chamada aporia eleática. 
Ele e alguns de seus seguidores, principalmente Melisso, que 
radicalizou as ideias parmenidianas, são responsáveis por uma 
visão de mundo anti-intuitiva, que rejeita o devir assim como 
geralmente o entendemos, abrindo um abismo na noção de 
realidade, seja aquela cotidiana do homem simples, seja aquela 
científica do homem sábio. Todavia, a aporia eleática é aporética 
nas conclusões, mas não nas premissas, as quais restam firmes 
e coerentes para qualquer um que se disponha a analisá-las, 
isto é, Parmênides tinha lá suas razões; assim, às vezes tratado 
como gênio e outras como banalmente ilógico, o eleata continua 
representando um desafio sério aos pesquisadores de ciência e de 
filosofia.

A aporia eleática se revela imediatamente na oposição 
absoluta entre o que é absolutamente afirmado e o que é 
absolutamente negado. Na fórmula mais conhecida a oposição 
é estabelecida entre ser e não ser, mas tal oposição possui estas 
características: se o não ser é nada, o ser não tem nada a que se 
opor e a oposição cai; para que subsista, o não ser deve ser algo, 
mas se o não ser é algo, o ser se oporia a algo, isto é, ao ser, e 
neste caso também a oposição cai; enfim, se a oposição entre ser 

1 Heidegger, 1998; Popper, 2014.
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e não ser é eliminada, nos vemos obrigados a dizer que ser e não 
ser são a mesma coisa, com consequências ainda mais absurdas. 
O principal responsável da articulação da aporia, aquele que 
não se deixa capturar e que escapole de nossas garras racionais 
é o não ser. Desde Górgias e Platão o não ser é uma noção das 
mais aporéticas e, como um Midas negativo, tudo que ele toca 
se torna difícil; mas dele o pensamento contemporâneo não 
consegue mais prescindir e, como outras noções que sofreram 
outrora o mesmo destino de rejeição, está sendo mais uma 
vez acolhido, estudado e repensado. Por um lado a física atual 
pretende que pares de partículas subatômicas tenham origem no 
nada e, por outro lado, o não ser passa a ser menos absoluto 
em lógicas paraconsistentes e paracompletas. Tanto no mundo 
sensível da física, quanto no mundo inteligível da lógica, o não 
ser, também chamado de nada, se alberga silenciosamente, 
exigindo meditações sobre seu papel e sua “existência”, isto é, 
sobre seu status.

O peso da filosofia parmenidiana foi sentido, como já 
dissemos, pela cultura contemporânea; mas justamente os dois 
pensadores dos quais falamos, Heidegger e Popper, embora 
tenham captado a dimensão do recado de Parmênides até 
mesmo mais do que muitos historiadores da filosofia antiga, são 
conhecidos entre os estudiosos por ter produzido interpretações 
entre as mais arbitrárias tanto do texto do poema quanto, mais 
propriamente, de sua filosofia. A aparente contradição se resolve 
facilmente; Popper e Heiddeger captaram a dimensão filosófica 
de Parmênides e a aproveitaram para suas próprias meditações. 
Mas a dimensão filosófica é apenas um sinal da filosofia, a qual, 
para ser reconstruída e esclarecida sobre a base segura da exegese 
do fragmentário texto parmenidiano, requer tantas providências 
metodológicas e uma atenção tão grande que o poema ainda 
é considerado um quebra-cabeça, pois, apesar dos esforços dos 
estudiosos ao longo de mais de 150 anos, ainda não se conseguiu 
chegar a uma unanimidade de interpretação. O problema dos 
fragmentos que sobreviveram, os problemas paleográficos, de 
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tradução, de coerência interna e de compreensão filosófica fazem 
com que o poema seja estudado hoje palavra por palavra, com 
obstinação surpreendente, causando polêmicas interpretativas a 
cada passo, a cada conjunção e a cada interpunção. 

No aspecto filosófico, um dos mistérios do poema 
está na noção de não ser. Este aspecto, porém, não depende 
precipuamente do estado do texto ou da exegese das palavras 
e de suas noções implicadas; o não ser foi problemático desde 
os exórdios de divulgação do poema, quando esses problemas 
textuais não estavam presentes. Vê-se isto claramente em Melisso, 
que acaba rejeitando qualquer devir, em Górgias2, que escreve 
um texto tão absurdo e, ao mesmo tempo, rigoroso que, até hoje, 
não se sabe se ele estava falando seriamente ou apenas fazendo 
uma paródia de Parmênides, e em Platão que discute o não ser 
no diálogo O sofista. A proposta de Parmênides é escandalosa: 
aparentemente implica o mundo imóvel de Melisso, a equação 
entre ser e não ser de Górgias e afinal o nonsense detectado 
por Platão, o qual não acha solução melhor de que eliminá-lo, 
atribuindo-lhe outra identidade, um não ser relativo no lugar 
daquele absoluto. 

A tradição da história da filosofia moderna, de Hegel 
em diante, privilegiou a noção de ser e é para esta noção que se 
dirigiram os estudiosos até aproximadamente a primeira metade 
do século XX. De lá para cá, do conteúdo do poema foram 
acentuados os aspectos metodológicos, epistemológicos e cada 
vez mais os científicos. Timidamente o não ser começou a ganhar 
espaço e a representar uma etapa importante da meditação 
filosófica parmenidiana. Nos anos 60, uma preconizada volta a 
Parmênides foi surgindo a partir da questão da impossibilidade 
de uma intermediação entre ser e não ser, intermediação 
rejeitada por Parmênides e reestabelecida principalmente por 
Aristóteles com sua teoria de matéria e forma, ato e potência. 

2 Górgias: Do não ser ou da natureza (περὶ τοῦ μὴ ὄντος ἢ περὶ φύσεως).
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Nos anos 70 foi publicado o primeiro texto dedicado ao não 
ser de Parmênides, Il primato del nulla e le origini della metafísica, 
de Alberto Colombo (1972), fortemente comprometido com 
uma linguagem metafísica tradicional, onde o tratamento do 
não ser é desenvolvido dentro de um discurso filosófico amplo 
e com análises, eu penso, de grande qualidade dentro daquela 
linguagem. De outro lado, o não ser foi bastante estudado, 
principalmente pela assim chamada escola analítica de filosofia. 
Entretanto, os vários estudiosos pertencentes a esta corrente 
quase sempre se movimentaram dentro de uma moldura 
conceitual pré-estabelecida, normalmente de lógica, onde o 
não ser e suas noções correlatas – negação, dupla negação, nada 
etc. – tinham um lugar cativo entre os axiomas: grosso modo, 
procurava-se, afinal, entender o não ser numa função linguística 
ou metalinguística, basicamente como operador lógico de 
negação. Por isso, o não ser como noção filosófica acabou sendo 
tido em consideração menor e os estudos analíticos de filosofia 
antiga não conseguiram penetrar no mundo anti-intuitivo do não 
ser. O mesmo não pode ser dito dos estudos de lógica, os quais, 
sem temor se aventuraram e continuam se aventurando por 
mundos estranhos e aterradores; no entanto, o não ser elaborado 
pela lógica não pode não passar pelo crivo do aprofundamento 
filosófico, sob pena de permanecer apenas um operador lógico 
sem maiores consequências. Chegando ao terreno da filosofia, 
mesmo o não ser elaborado pela lógica não pode não passar pelo 
crivo parmenidiano.

O presente trabalho procura suprir este anseio de 
uma pesquisa detida e pormenorizada do tema do não ser 
em Parmênides para além da moldura linguística, abordando 
francamente a questão filosófica, mas sempre dentro do 
contexto do poema e de suas circunstâncias históricas. Ademais, 
este estudo é realizado sem a necessidade de entrar no restante 
da problemática parmenidiana, principalmente a questão do ser 
e o seu status (suas características) no mundo parmenidiano. 
Para tanto, foram tomadas algumas providências metodológicas 
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que permitissem, tanto quanto possível, isolar a noção de não 
ser, mas sem privá-la da vitalidade que percorre todo o poema. 
A primeira delas foi a identificação das possíveis observações 
que levaram Parmênides a se interessar pelo assunto. Foi assim 
identificado um Parmênides observador do comportamento da 
mente humana, que refletiu até as últimas consequências quais 
as implicações da negação da totalidade das coisas. A segunda 
providência foi identificar qual o pressuposto filosófico que 
Parmênides excogitou para a compreensão da noção de não ser. 
Por fim, foi identificado o método que permitiu a Parmênides 
distinguir os discursos persuasivos segundo a verdade daqueles 
que persuadem de forma não confiável. Esse método, ao qual 
dei o nome de Preceito da Deusa, foi aquele que ele aplicou para 
a descoberta das características do seu ente cosmológico, o eon. 

Especificamente em relação ao não ser, o resultado da 
pesquisa é impressionante e mostra como Parmênides tocou 
uma profundidade jamais vista antes e, talvez, nem depois dele. 
A tese tenta mostrar que para Parmênides a oposição é entre 
a negação e o ser, realizando um passo ainda aquém do nosso 
princípio de não contradição, ou seja, a oposição proposta 
por Parmênides é princípio do princípio de não contradição. 
A meditação filosófica a respeito desta oposição resulta num 
caminho fortemente anti-intuitivo, do qual aqui foi dada apenas 
uma brevíssima nota sugestiva. Com isso espero ter contribuído 
à história da filosofia eleática, mas também ao enriquecimento 
do acervo conceitual proposto por aqueles pensadores e deixado 
de herança espiritual a todos nós. 
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